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Os hospedeiros intermediários da esquistossomose, a saber, caramujos do gênero 

Biomphalaria, são essenciais para que o ciclo de Schistosoma mansoni seja 

completado, e, sendo assim, moluscicidas sintéticos têm sido utilizados a fim de 

controlar esta parasitose. Sabe-se, entretanto, que os moluscicidas sintéticos 

causam um grande impacto ambiental. Objetivou-se, neste trabalho, avaliar a 

atividade moluscicida de látex obtidos de plantas latescentes e determinar seu 

potencial tóxico para fauna aquática. Foram obtidos látex de quatro espécies, a 

saber: Euphorbia milli var. lutea, Plumeria lancifolia Mull Arg. Apocinaceae, E. milli 

var. splendens, Tabernaemontana fuchsiaefolia DC Apocinaceae. Moluscos da 

espécie B. glabrata foram divididos em grupos de 10 indivíduos, e, para realização 

do teste moluscicida, o látex das quatro espécies selecionadas foram testados em 

doses seriadas de 100ppm, 50 ppm, 25 ppm, 10 ppm, 5 ppm, e 2,5ppm. Em 

acréscimo avaliou-se a atividade ovicida na concentração de 100 ppm. Por fim, os 

látex das duas espécies do gênero Euphorbia foram testados quanto ao potencial 

de toxicidade nas mesmas concentrações do teste moluscicida, utilizando o teste 

de toxicidade com Artemia salina. Observou-se que os látex avaliados 

apresentaram elevado potencial para uso no controle de populações de moluscos 

do gênero Biomphalaria. Destaca-se ainda o elevado potencial de uso ambiental, 

uma vez que os látex das três espécies avaliadas não apresentaram potencial 

tóxico significativo, no teste de toxicidade frente a náuplios de Artemia salina. 
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